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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Introdução: O ambiente de trabalho 
do cirurgião-dentista se tornou cada vez mais 
variado e complexo. Além das várias outras 
responsabilidades, esse profissional de saúde 
deve ter ciência de como deverá ser seu local de 
trabalho e quais as normas e regulamentações 
que deve seguir para manter a ergonomia e 
biossegurança. Objetivos: Apresentar aos 
participantes, de maneira didática e educativa, as 
normas e regulamentações que um dentista terá 
que seguir para a construção de um ambiente 
de trabalho que se adeque aos parâmetros 
estabelecidos pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA. Objetivo: Mostrar 
os resultados de uma intervenção educativa 
sobre as normas para construção de clínicas e 
consultórios odontológicos. Métodos: Estudo 
transversal realizado como parte do Projeto 
UDF, Acidentes ZERO e objeto de avaliação da 
disciplina de Biossegurança e Ergonomia do 
3º período do curso de Odontologia do Centro 
Universitário UDF e desenvolvido por um grupo 
de sete discentes de tal disciplina. Realizou-se 
uma pesquisa das normas e regulamentações 
para o projeto e construção de um consultório 
odontológico, a construção de uma maquete 
modelo e a realização de uma intervenção 
educativa para consolidação do entendimento 
sobre o assunto. Resultados: Participaram da 
intervenção educativa 13 pessoas, tendo sido 
descartadas do estudo 3 pessoas devido ao 
fato de não terem respondido o questionário 
pós intervenção. Comparando os dados dos 
dois questionários observamos que na primeira 
questão não houve evolução devido ao fato 
do índice de assertividade ser igual a 100% 
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em ambas as aplicações. Na segunda questão houve um aumento de 30% no índice de 
acertos, 60% na terceira questão, 10% na quarta, 20% na quinta, 10% na sexta e 20% 
na sétima questão. Conclusão: Tendo em vista os resultados obtidos, considerou-se que a 
intervenção educativa realizada por meio de um vídeo apresentação foi eficaz e contribuiu 
para a disseminação de conhecimentos acerca das normas e orientações para construção de 
clínicas e consultórios odontológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade dos Cuidados de Saúde, Legislação Sanitária, Serviços de 
Saúde Bucal.

STANDARDS FOR CONSTRUCTION OF DENTISTRY CONSULTANTS AND 
CLINICS.

ABSTRACT: The workplace of a surgeon dentist has became one of the most complex and 
diverse work environments . Beyond the variety of responsibility, these health practitioner 
must have knowledge of how their workplace should be and which regulations have to be 
be followed in order to maintain the biosafety and ergonomics.Objectives: Introduce the 
participants in a didactic and educative way the rules and regulations wihch a dentist has to 
follow in order to build an work environment that adjust itself on the parameters established 
by the National Angency of sanitary vigilance - Anvisa.Objectives: Demonstrate the results of 
an educative interference about the rules to build clinics and odontological offices.Methods: 
A cross-sectional study accomplished as a part of Accident ZERO an UDF project and object 
of evaluation in the Biosafety and ergonomics discipline in the third period of the dentistry 
course of the UDF University and developed by a group of seven students of this subject. In 
order to consolidate the knowledge about this subject was accomplished a research on the 
rules and regulations of building and designing an odontological office, was also build a model 
and a educational intervention about this subject.Results: thirteen people participated of the 
educational intervention but three of them were dismissed because they haven’t responded 
to the questionnaire after the intervention.Comparing the data of the two questionnaires we 
are able to observe that in the first question there isn’t an evolution, this can be explained by 
the fact that it had a 100% assiertiveness in both applications.In the second question it had 
an increase of 30% on the rate of hits, a 60% in the third one, a 10% in the fourth question, 
a 20% in the fifth, 10% in the sixth and a 20% in the seventh.Conclusion: In view of the 
results obtained, the educational intervention accomplished using a presentation video was 
considered effective and contributed in the dissemination of knowledge of orientations on how 
to build clinics and dentistry offices.
KEYWORDS: Quality of Health Care, Health Legislation, Oral Health Services.

1 |  INTRODUÇÃO
A Odontologia, assim como todas as áreas da ciência voltadas à saúde, passou 

por longos processos de estudos que conferiram a essa área grandiosa avanços que 
melhoraram e prolongaram a vida de pacientes. De forma a caminhar juntamente com 
as conquistas clínicas na odontologia, estudos também foram destinados a uma melhor 
ergonomia do ambiente de trabalho, de forma a minimizar a possibilidade de um local 



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 18 182

com infecção cruzada no âmbito ambulatorial, conforme é expresso no manual de serviços 
odontológicos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA¹.

Com o intuito de minimizar a possibilidade de prolongação de infecção cruzada 
que seria agressivo à saúde dos seres humanos, o Conselho Federal e alguns Conselhos 
Regionais de Odontologia da Federação e Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde 
criaram normas que detinham o princípio de amenizar propensão de antígenos que seria 
prejudicial à saúde humana, sendo expresso no manual de serviços da ANVISA¹.

Dentro dos parâmetros abordados nos conselhos de Odontologia estão inseridas as 
normas que devem ser seguidas para que se tenha um ambiente de trabalho com ergonomia 
e biossegurança. Tal norma trata-se da Resolução-RDC N° 50 de 21 de fevereiro de 2002 
que dispõe sobre o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e 
avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde³. Sendo o intuito 
deste trabalho apresentar de forma clara para graduandos de odontologia quais são essas 
normas e o que elas apresentam para a criação de uma infraestrutura física corretas e os 
documentos necessários para o desenvolvimento dessa¹.

O ambiente de consultório odontológico deve possuir uma intensa relação com 
a função, finalidade e características pré-acordadas conforme é expresso no manual de 
serviços odontológicos da ANVISA¹.

Ou seja, deve ser realizado um estudo de mercado odontológico na qual seja definido 
o local, a quantidade de profissionais e pacientes que serão atendidos, as especialidades, 
os convênios e o tipo de clínica. Após esse levantamento será desenvolvida toda a 
infraestrutura da edificação que abrigará o consultório seguindo as orientações presentes 
na RDC/Anvisa n.°50, de 21 de fevereiro de 2002, e suas atualizações, e legislação vigente 
no estado e município de sua localização ¹.

Cabe ainda lembrar que não existe um modelo padrão para clínicas e consultórios. 
Deve-se considerar: a filosofia de trabalho, as especialidades que se pretende enfatizar, 
a região em que se localiza, o perfil de pacientes pretendidos, entre outros fatores que 
influenciarão diretamente os conceitos funcionais e arquitetônicos a serem adotados. 
Entretanto, o manual de serviços odontológicos da ANVISA especifica que as medidas 
mínimas necessárias para cada ambiente no consultório odontológico. 

E em relação à documentação e às condições para o funcionamento dos serviços 
odontológicos o manual diz que para que seja possível realizar as atividades odontológicas, 
o serviço deverá dispor de: equipe odontológica; licença ou alvará de funcionamento; 
documentação odontológica que é composta por prontuário clínico, atestado odontológico 
e receitas; e uma Notificação Compulsória como reza no artigo 8° da lei n.º 6.259, de 30 
de outubro de 1975¹.

Haja vista, ter um consultório odontológico ou uma clínica que siga as recomendações 
da legislação vigente é de extrema importância para proporcionar um exercício profissional 
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seguro ao dentista e ao paciente. Considerando isso, o Projeto UDF, Acidentes ZERO, visa 
conscientizar os graduandos de odontologia da instituição sobre tal importância. 

Sendo assim, este trabalho, que é parte do Projeto UDF, Acidentes ZERO, tem 
por objetivo mostrar os resultados de uma intervenção educativa sobre as normas para 
construção de clínicas e consultórios odontológicos que aconteceu de maneira extraordinária 
devido a situação de isolamento social ocasionada pela pandemia de COVID-19.

2 |  METODOLOGIA
Estudo transversal realizado como parte do Projeto UDF, Acidentes ZERO e objeto 

de avaliação da disciplina de Biossegurança e Ergonomia do 3º período do curso de 
Odontologia do Centro Universitário UDF e desenvolvido por um grupo de sete discentes 
de tal disciplina. 

Realizou-se uma pesquisa das normas e regulamentações para o projeto e 
construção de um consultório odontológico, a construção de uma maquete modelo e a 
realização de uma intervenção educativa para consolidação do entendimento sobre o 
assunto.

Inicialmente, foi realizado um estudo aprofundado sobre as normas e regulamentações 
necessárias para a construção de um consultório e de clínicas odontológicas. Buscou-se 
como base para o estudo as legislações vigentes que tratam do assunto, em especial a 
RDC nº 50 de 2002 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, com ênfase no 
quesito de infraestrutura física da edificação e as documentações necessárias para o início 
dos serviços odontológicos.

Com base nos conhecimentos adquiridos com tal pesquisa, desenvolveu-se, então, 
uma planta baixa de um consultório odontológico e uma de uma clínica odontológica que 
estivessem em total concordância com as legislações (imagem 1). Para tal, utilizou-se o 
software AutoCAD®, versão 2016. 

A partir dessas plantas baixas construiu-se duas maquetes modelos (imagens 2 a 
8) caracterizadas como materiais educativos a serem utilizados na intervenção, visando 
tornar o entendimento das normas mais fácil por possibilitar uma visualização de tudo que 
está incluso nelas. 

Em paralelo a tal construção, realizou-se a elaboração do questionário que também 
seria utilizado na intervenção (tabela 1). No questionário, foram abordados os objetivos do 
planejamento de uma infraestrutura física, as orientações necessárias para a efetividade 
do projeto, as normas da ANVISA referentes à de infraestrutura física da edificação e 
as documentações necessárias para o início dos serviços odontológicos, os ambientes 
opcionais e essenciais para o projeto e por fim, como ele deve ser executado.

Posteriormente, realizou-se a elaboração da intervenção educativa a ser realizada. 
Ela consistiu, de maneira extraordinária devido a situação de isolamento social ocasionada 



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 18 184

pela pandemia de COVID-19, em uma apresentação gravada em vídeo na qual foi feita 
uma explicação detalhada das normas e regulamentações que orientam a produção de um 
projeto de forma congruente com o que é abordado na legislação vigente que foi enviada a 
familiares, maiores de 18 anos e alfabetizados, dos integrantes do grupo responsável pelo 
estudo por meio da plataforma Whatsapp® juntamente com o questionário de avaliação.

Tal apresentação teve como protagonista um dos integrantes do grupo responsável 
pelo estudo que contou com o auxílio de slides que continham as informações sobre o 
assunto distribuídas em tópicos para guiar a explicação. Ademais, os slides continham as 
plantas baixas feitas previamente visando facilitar a explicação e o entendimento de como 
seriam as dimensões utilizadas (Imagem 1). 

Além disso, no vídeo, também são apresentadas as maquetes modelos (Imagens 
2 a 8), feitas previamente pelos realizadores do estudo, que representam uma clínica e 
um consultório odontológico. O vídeo pode ser acessado pelo link: <https://1drv.ms/v/
s!AqKSK9qpBQO5fmnziXqvK09R3eo>.

Como forma de avaliar a intervenção realizada, aplicou-se o questionário (tabela 
1) antes e após a apresentação do vídeo buscando perceber a evolução do nível de 
conhecimento sobre as normas para construção de clínicas e consultórios odontológicos. 
As respostas de ambas as aplicações foram registradas uma tabela para facilitar a leitura e 
análise dos dados referentes ao número de acertos e erros e evolução.

Imagem 1: Planta baixa de uma clínica odontológica realizada no AutoCAD® baseada nas 
normas para construção de clínicas odontológicas. Projeto UDF, Acidentes ZERO, 2020.

https://1drv.ms/v/s!AqKSK9qpBQO5fmnziXqvK09R3eo
https://1drv.ms/v/s!AqKSK9qpBQO5fmnziXqvK09R3eo
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Imagem 2: Processo de elaboração da maquete baseada nas normas para construção de 
consultórios odontológicos. Projeto UDF, Acidentes ZERO, 2020.

     

Imagens 3 e 4: Maquete baseada nas normas para construção de consultórios odontológicos e 
Consultório 1. Projeto UDF, Acidentes ZERO, 2020.

Imagem 5: Consultório 2 da maquete baseada nas normas para a construção de uma clínica 
odontológica. Projeto UDF, Acidentes ZERO, 2020.
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Imagens 6, 7 e 8: CME (Central de Material e Esterilização), Copa e Recepção da maquete 
baseada nas normas para a construção de uma clínica odontológica. Projeto UDF, Acidentes 

ZERO, 2020.

QUESTIONÁRIO
Perguntas Respostas

1-Qual o objetivo do planejamento 
de infraestrutura para consultórios 
odontológicos?

A) Não tem objetivo concreto, visto que um consultório 
odontológico pode ser construído da maneira que o dono quiser.
B) Minimizar e prevenir riscos, além de aumentar a qualidade da 
assistência prestada.
C)Apenas padronizar, no sentido estético, todos os consultórios 
odontológicos do Brasil.
D) Todas as alternativas estão corretas.
E) Nenhuma das alternativas está correta.

2-Quais orientações devem ser 
seguidas para a elaboração do projeto 
físico do serviço odontológico?

A) Não há orientações específicas a serem seguidas.
B) As orientações dadas apenas pelo engenheiro do projeto
C) As orientações constantes na RDC/Anvisa n.º 50, de 21 de 
fevereiro de 2002, e suas atualizações, e legislação vigente no 
estado e município de sua localização.
D) Todas as alternativas estão corretas.
E) Nenhuma das alternativas está correta

3-Conforme a RDC/ANVISA n.º 50/02, 
o consultório odontológico individual 
deve possuir área mínima de:

A)9m².
B)5m².
C)7m².
D)17m².
E)20m²
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4-Dentre as alternativas apresentadas, 
quais delas são consideradas 
ambientes de apoio que um 
consultório odontológico deve ter?

A) Sala de espera para pacientes e acompanhantes com área 
mínima de 1,2 m² por pessoa.
B) Depósito de material de limpeza (DML) com área mínima de 2 
m² e dimensão mínima de 1 m, equipado com tanque.
C) Sanitário(s) para pacientes e público com área mínima de 1,6 
m² e dimensão mínima de 1 m.
D) Central de material esterilizado (CME) simplificada com 
dois ambientes adjacentes, sendo eles: ambiente sujo - sala 
de lavagem e descontaminação de materiais com bancada, pia 
e guichê para a área limpa (sala de esterilização de material), 
com área mínima de 4,8 m²; e ambiente limpo - sala de preparo/
esterilização/estocagem de material, com bancada para 
equipamentos de esterilização, armários para guarda de material 
e guichê para distribuição de material, com área mínima de 4,8 
m².
E) Todas as alternativas estão corretas.

5-Dentre as alternativas apresentadas, 
quais delas são consideradas 
ambientes opcionais em um 
consultório odontológico?

A) Sanitários para funcionários com área mínima de 1,6 m² e 
dimensão mínima de 1m.
B) Depósito de equipamentos/materiais com área mínima a 
depender dos tipos de equipamentos e materiais.
C) Sala administrativa com área mínima de 5,5 m² por pessoa.
D) Copa com área mínima de 2,6 m² e dimensão mínima de 1,15 
m
E) Todas as alternativas estão corretas.

6-Para construir ou instalar serviços 
odontológicos, os estabelecimentos 
ou as organizações afins que se 
dediquem à promoção, proteção e 
recuperação da saúde devem possuir:

A) Licença do órgão sanitário competente, observadas as 
normas legais e regulamentares pertinentes.
B) Licença do órgão sanitário competente, observadas ou não as 
normas legais e regulamentares pertinentes.
C) Não é preciso documento algum para construir ou instalar 
serviços odontológicos.
D) Todas as alternativas estão corretas.
E) Nenhuma das alternativas está correta.

7-Para executar as atividades de 
assistência odontológica, o serviço 
deverá dispor de:

A) Equipe odontológica.
B) Licença ou alvará de funcionamento.
C) Documentação Odontológica (Prontuário Clínico; Atestado 
Odontológico; Receitas).
D) Notificação Compulsória.
E) Todas as alternativas estão corretas.

Tabela 1 - Questionário sobre as normas para construção de um consultório ou clínica 
odontológica, Projeto UDF, Acidentes ZERO 2020.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da intervenção educativa 13 pessoas, tendo sido descartadas do 

estudo 3 pessoas devido ao fato de não terem respondido o questionário pós intervenção. 
A questão com maior índice de acertos em ambas as aplicações foi a questão número 
1, sendo esse igual a 100% tanto na aplicação do questionário antes da intervenção 
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quanto depois. Já as questões com menor índice de acertos foram as questões 3 e 5 na 
aplicação antes da intervenção, sendo igual a 30%, e as questões 4 e 5 na aplicação após 
a intervenção, igual a 50%. Os dados referentes aos índices de acerto s em ambas as 
aplicações e a evolução estão dispostos na tabela 2. 

Comparando os dados dos dois questionários observamos que na primeira questão 
não houve evolução devido ao fato do índice de assertividade ser igual a 100% em ambas 
as aplicações. Na segunda questão houve um aumento de 30% no índice de acertos, 60% 
na terceira questão, 10% na quarta, 20% na quinta, 10% na sexta e 20% na sétima questão. 

Questão Indice de acerto 
Pré-Intervenção

Indice de acerto 
Pós-Intervenção

Diferença dos indices de 
acerto pré e pós intervenção

Questão 1 100% 100% 0%

Questão 2 60% 90% 30%

Questão 3 30% 90% 60%

Questão 4 40% 50% 10%

Questão 5 30% 50% 20%

Questão 6 70% 80% 10%

Questão 7 50% 70% 20%

Tabela 2:  Nível de acertos sobre questões das Normas para construção de um consultório ou 
clínica odontológica, Projeto UDF, Acidentes ZERO 2020.

Tendo em vista o fato de que os participantes do estudo não eram profissionais ou 
estudiosos da área de odontologia, os índices de acertos do questionário aplicado antes 
da intervenção foram satisfatórios. Tal fato demostra que conhecimentos básicos acerca da 
odontologia e do conceito de estrutura física já auxiliam no entendimento dos objetivos do 
planejamento de uma infraestrutura física, as orientações necessárias para a efetividade 
do projeto e demais assuntos abordados. 

Observou-se que as questões que obtiveram menor índice de acertos nesta aplicação 
foram as que cobraram conteúdos mais específicos acerca das normas e orientações. Não 
obstante, isso já era esperado devido ao fato desses conhecimentos não serem comuns a 
outras áreas profissionais e de estudo como acontece com o conteúdo abordado na primeira 
questão, que obteve um índice de acertos igual a 100% já na aplicação do questionário 
anterior a intervenção confirmando essa equivalência entre diferentes áreas.

O grande aumento no índice de acertos, 60%, quando comparado a aplicação antes 
e depois da intervenção, observado da questão de número 3 indica que a maneira como 
o conteúdo dela, área mínima de um consultório odontológico, foi abordado no vídeo foi 
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eficaz na transmissão desse conhecimento. Já a baixa evolução observada na questões 4 
e 6, 10%, demostra uma falha na abordagem do conteúdo delas.

Considerando que o índice de acertos na aplicação do questionário depois da 
intervenção foi igual ou superior a 50% em todas as questões, observa-se uma eficácia 
da intervenção proposta. Contudo, são necessárias correções na maneira como alguns 
conteúdos foram abordados para obter-se uma maior evolução de conhecimento.

4 |  CONCLUSÃO 
Tendo em vista os resultados obtidos, considerou-se que a intervenção educativa 

realizada por meio de um vídeo apresentação foi eficaz e contribuiu para a disseminação de 
conhecimentos acerca das normas e orientações para construção de clínicas e consultórios 
odontológicos.

Ademais, o estudo contribuiu para a aquisição desses conhecimento também para 
os realizadores do estudo, acadêmicos de odontologia. Através desse foi possível conhecer 
e compreender a diversidade das normas e as suas principais exigências. Tal conhecimento 
contribui para a garantia de um ambiente de prestação de serviços odontológicos mais 
seguro, confortável e adequado perante as regulamentações tanto para os profissionais de 
saúde bucal quanto para a população.

REFERÊNCIAS
1. Brasil. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços Odontológicos: 
Prevenção e Controle de Riscos. Brasil, 2006.

2. Rodrigues, Jeorgina Gentil. Como referenciar e citar segundo o Estilo Vancouver / Jeorgina 
Gentil Rodrigues. -- Rio de Janeiro: Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em 
Saúde, 2008.

3. Brasil. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RESOLUÇÃO-RDC Nº 50. 
Brasil, 21 de fevereiro de 2002. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/
rdc0050_21_02_2002.html

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/rdc0050_21_02_2002.html
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/rdc0050_21_02_2002.html


 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 282Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aleitamento Materno  51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 68, 69

Antineoplásicos  70, 71, 72

Atenção Básica em Saúde  36

B

Bioquímica  1, 2, 4

C

Chupetas  52, 56, 59

D

Defeito de Furca  9, 10, 11, 12

Dente Canino  83

Dentição Transitória  24

Diagnóstico  1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 74, 110, 111, 133, 138, 167, 169, 192, 193, 
201, 210, 214, 216, 220, 221, 230, 239, 264, 265, 267, 268, 273, 274

Dieta Cariogênica  51, 52, 53, 54

Dispositivos para o Cuidado Bucal Domiciliar  18

Doenças Periodontais  3, 6, 18

E

Enxerto Ósseo Alveolar  82, 83, 84, 87, 91, 94, 96, 100, 101, 102

Epidemiologia  10, 11, 72, 115, 258, 259

F

Fenda Labial  61, 62, 63

Fissura Labiopalatina  69, 82, 83, 84, 91, 97, 101

Fissura Palatina  62, 63, 64

G

Gengivite  18, 19, 20

H

Higiene Bucal  18, 19, 31, 32, 62, 63, 75, 107

I

Incidência  24, 32, 33, 38, 70, 71, 72, 73, 75, 80, 214



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 283Índice Remissivo

M

Miíase  105, 106, 107, 108, 110, 111, 112, 113

Molar  14, 15, 16, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 33, 34, 155, 156

Mucosa Bucal  3, 71, 72

Mucosite  70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 158

N

Neoplasias de Cabeça e Pescoço  71, 72

O

Odontologia Comunitária  106

Odontologia Minimamente Invasiva  35, 36, 38, 45, 46, 201, 205

P

Perda de Dente  24

Periodontite  5, 10, 11, 12, 13, 19, 20

Periodontopatias  2

Pessoas Acamadas  106

Placa Dentária  18

Políticas Públicas de Saúde  36

Promoção da Saúde  48, 52, 68, 119, 132, 138

R

Radioterapia  70, 71, 74, 75, 76, 79, 80

S

Saliva  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 165, 166, 168, 215

Saúde Bucal  13, 19, 20, 29, 33, 36, 37, 38, 42, 43, 47, 48, 50, 51, 53, 54, 57, 62, 69, 79, 
105, 106, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 181, 189, 256, 259, 261, 264, 278, 279

Saúde da Criança  52, 53, 58, 59

T

Tratamento  2, 35, 36, 37, 45, 48, 49, 50, 76, 80, 113, 152, 158, 205, 250

Tratamento Restaurador Atraumático  35, 36, 37, 38, 45, 48, 49, 50








